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Resumo. O presente estudo teve como objetivo relatar um caso de linfoma de alto grau em 

um gato macho com apenas 2 anos positivo para felv atendido na cidade de Barreiras-BA. 

O animal apresentava uma tumoração no linfonodo submandibular direito diagnosticado 

com uso de estudo citopatológico e histopatológico como linfoma de alto-grau decorrente 

da positividade ao vírus da leucemia felina. O animal foi submetido a terapia antineoplásica 

COP (ciclofosfamida, vincristina e prednisona), porém não resistiu ao tratamento 

decorrente da associação com a peritonite infeciosa felina (PIF). Em conclusão, o relato 

vem a destacar associação entre a infecção retroviral e neoplasias hematopoiéticas, 

evidenciando a agressividade e o prognóstico reservado da doença, ressaltando a 

importância do diagnóstico preciso e de protocolos terapêuticos individualizados. 

Palavras-chave: oncogênese, neoplasia, imunossupressão, quimioterapia, patologia 

 

High-grade lymphoma in a cat positive for FeLV (feline leukemia 

vírus): case report 

Abstract. The present study aimed to report a case of high-grade lymphoma in a two-year-

old male cat positive for feline leukemia virus (FeLV), treated in the city of Barreiras, 

Bahia, Brazil. The animal presented with a mass in the right submandibular lymph node, 

which was diagnosed through cytopathological and histopathological examinations as 

high-grade lymphoma, likely associated with FeLV infection due to the young age of the 

patient. The cat underwent COP chemotherapy (cyclophosphamide, vincristine, and 

prednisolone); however, it did not survive the treatment due to the concurrent feline 

infectious peritonitis (FIP). In conclusion, this report highlights the association between 

retroviral infection and hematopoietic neoplasms, demonstrating the aggressiveness and 

poor prognosis of the disease, and emphasizing the importance of accurate diagnosis and 

individualized therapeutic protocols. 

Keywords: oncogenesis, neoplasia, immunosuppression, chemotherapy, pathology 

Introdução 

O linfoma é a neoplasia hematopoiética mais frequente em felinos, representando parcela 

expressiva dos tumores nessa espécie (Pinello et al., 2022). Consiste em proliferação maligna 

de linfócitos, podendo ocorrer nas formas multicêntrica, alimentar, mediastinal ou extranodal, 

com graus variados de agressividade. O linfoma de alto grau apresenta rápida evolução clínica, 

https://portalpubvet.com.br/index.php/instrucoes-aos-autores/
https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Modelo para submissão a revista Pubvet 6 

 

PUBVET 2025 

elevado potencial metastático e prognóstico desfavorável, especialmente quando associado a 

coinfecções virais, como a leucemia felina (Vail e Pinkerton, 2019). 

O vírus da leucemia felina (FeLV) é um retrovírus da família Retroviridae, gênero 

Gammaretrovirus, considerado um dos patógenos mais importantes na clínica de felinos 

domésticos. A transmissão ocorre principalmente pelo contato íntimo entre gatos, através da 

saliva e secreções nasais, além das vias transplacentária e lactogênica (Nelson & Couto, 2015; 

Santos et al., 2025). A infecção pode ser regressiva, latente ou progressiva, conforme a resposta 

imune do hospedeiro (Hartmann & Hofmann-Lehmann, 2020). O vírus causa imunossupressão, 

predispondo a infecções oportunistas, citopenias e desenvolvimento de neoplasias, sendo o 

linfoma a principal manifestação (Maclachlan, 2017). 

Neste sentido, a FeLV é apontada como um dos principais fatores predisponentes ao 

surgimento de linfomas, pois induz mutações genômicas, ativa oncogenes e inibe genes 

supressores tumorais, favorecendo a transformação neoplásica (Barrs e Beatty, 2012; Pandolfo 

et al., 2024). Além de sua ação direta na oncogênese, o vírus compromete a resposta 

imunológica e a regeneração medular, dificultando a recuperação clínica e aumentando a taxa 

de recidivas mesmo após o tratamento quimioterápico (Little, 2015). A persistência viral 

também está associada à redução da sobrevida e ao aumento da resistência a terapias 

convencionais, reforçando a importância do diagnóstico precoce e do manejo adequado de gatos 

infectados. 

Contudo, O caso clínico de linfoma felino associado ao FeLV é relevante, pois ambos 

envolvem desafios terapêuticos, altos custos e prognóstico reservado. Assim, este relato 

descreve um caso de linfoma de alto grau em gato FeLV-positivo, destacando aspectos 

avaliando o diagnóstico, terapia e prognóstico.  

Relato de caso 

Um felino, macho, sem raça definida, com 2 anos de idade, peso corporal de 3,7 kg e 

sorologia positiva para FeLV, foi atendido em uma clínica veterinária na cidade de Barreiras, 

Bahia. O animal apresentava histórico de emagrecimento progressivo, hiporexia, apatia e 

paresia dos membros pélvicos. Durante o exame clínico, a médica veterinária responsável 

solicitou teste de sorologia para detecção de peritonite infecciosa felina (PIF), cujo resultado 

foi positivo. Diante do diagnóstico, foi instituído protocolo terapêutico com o antiviral GS-

441524, administrado na clínica, além da prescrição domiciliar de prednisolona 4mg/ml 

(1,8mL, SID, por 10 dias) e um medicamento manipulado à base de S-adenosilmetionina 

(SAMe) 45mg associado à vitamina E 20UI (uma capsula, BID, por 60 dias) visando 

potencializar a ação antioxidante e oferecer suporte hepatoprotetor. O animal apresentou 

melhora clínica inicial, sendo recomendados retornos semanais para acompanhamento da 

evolução. 

A evolução foi positiva mediante ao tratamento, e o animal apresentava-se bem. No dia 

27/07/2025 o animal retornou para uma nova avaliação sendo detectado acometimento ocular, 

então foi instituída terapia tópica com colírio à base de fenilefrina a 10% (1 gota, QID, durante 

5 dias) associado ao lubrificante ocular (1 gota, QID, durante 5 dias), além da prescrição de 

mirtazapina 2 mg (1/2 comprimido, SID, durante 40 dias) como estimulante de apetite e 

pregabalina 4 mg (medicamento manipulado, 1 cápsula, BID, durante 40 dias) para controle da 

dor e do estresse. Na mesma avaliação foi identificada, por palpação, uma alteração no 

linfonodo submandibular direito, inicialmente constatada por uma estagiária. Realizou-se, 

então, coleta de material por punção aspirativa por agulha fina (PAAF), encaminhada para 

citopatologia, em espera do exame continuou-se fazendo o tratamento para a PIF. 

https://portalpubvet.com.br/index.php/instrucoes-aos-autores/
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O exame citopatológico revelou presença de linfócitos de diferentes tamanhos, com 

predomínio de células intermediárias, além de anisocitose, anisocariose, discreta atipia nuclear, 

nucléolos pouco evidentes e raras figuras de mitose. O laudo foi compatível com linfoma de 

células intermediárias/baixo grau. Diante do diagnóstico, foi realizada a linfadenectomia e 

encaminhado para realização de biópsia da peça anatômica após exérese (figura 1). Na espera 

do resultado do exame, o animal continuou com a terapia para a PIF. 

Figura 1. Linfonodo mandibular com alterações anatômicas. 

Fonte: Imagem cedida pela médica veterinária Patrícia Bomfim 

 

A análise histopatológica revelou que a arquitetura nodal encontrava-se obliterada por 

proliferação difusa de células linfoides, com predomínio de linfócitos médios e grandes. 

Observou-se anisocitose, anisocariose, atipia nuclear acentuada, nucléolos centrais evidentes, 

índice mitótico de 1–2 figuras por campo (40x), incluindo figuras aberrantes, além de infiltração 

das células neoplásicas no tecido adiposo perinodal. O diagnóstico definitivo foi de linfoma 

difuso de células intermediárias/alto grau. Para classificação do tipo anatômico do linfoma foi 

requerido um ultrassom abdominal e não foi constatado nenhuma alteração em outros órgãos, 

evidenciando assim um linfoma localizado. 

No dia 05/08/2025 foi instituído o protocolo quimioterápico composto por COP 

(ciclofosfamida, vincristina e predisolona). A prescrição incluía predisolona 4 mg/mL (1,6 mL 

por via oral, a cada 24 horas, durante 7 dias) e ciclofosfamida 20,8 mg (uma cápsula oral nos 

dias 07, 09 e 11/08/2025), com a recomendação de retorno no dia 12/08 para administração de 

vincristina intravenosa, além de pesagem e ajuste da dosagem para a segunda semana. O 

protocolo ainda incluía a manutenção de mirtazapina, SAMe e pregabalina, que já estava sendo 

administrado para a PIF. Entretanto, o animal apresentou reação adversa à ciclofosfamida, com 

piora clínica progressiva, promovendo a suspensão da vincristina e manutenção apenas do 

tratamento de suporte. Apesar das intervenções, o quadro clínico evoluiu de forma 

desfavorável, com acentuado declínio do estado geral, culminando em óbito. O tutor não 

autorizou a realização de necropsia. 

Discussão  

O animal foi diagnosticado com peritonite infecciosa felina (PIF) para iniciar seu tratamento 

foi administrado prednisolona, com a finalidade de imunossupressão para modular a resposta 

inflamatória. Essa conduta se enquadra nas terapias paliativas recomendadas, que visam atenuar 

a reação inflamatória sistêmica por meio da administração de citocinas, como o interferon, ou 

pela inibição da resposta imune (Little, 2015). 

https://portalpubvet.com.br/index.php/instrucoes-aos-autores/
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Para melhor resposta imunológica optou-se pela administração do fármaco GS-441524, com 

o objetivo de estimular uma resposta imunológica mais eficaz e controlar a replicação viral. 

Sendo observada como terapia promissora específica para doença, proporcionando melhora dos 

sinais clínicos e aumento da taxa de sobrevida em felinos acometidos (Pedersen et al. 2019; 

Zwicklbauer et al. 2023, Cavalet e Gusso, 2023). 

Contudo, o animal apresentou a anomalia oncogênica nas células linfoides, o linfoma, o qual 

foi associado a positividade ao vírus da FeLV. Essa associação é amplamente reconhecida na 

medicina veterinária, uma vez que o vírus apresenta potencial oncogênico ao integrar seu DNA 

ao genoma do hospedeiro, ativando proto-oncogenes e genes promotores de crescimento 

celular, especialmente na forma de alto grau (Daleck; De Nardi, 2016; Barrs e Beatty, 2012). 

Além disso, é observado sua ocorrência em animais jovens e imunossuprimidos, como 

observado no paciente em questão (Vail, Pinkerton e Young, 2020). 

Embora a relação entre o FeLV e o linfoma esteja bem estabelecida, a sua relevância tem 

variado entre diferentes regiões geográficas. Em países que implementaram com sucesso 

programas de vacinação, testagem e controle populacional, como os Estados Unidos, Canadá e 

nações da Europa Ocidental, observou-se uma redução significativa das infecções retrovirais 

(Louwerens et al. 2005; Versteegh et al., 2023). No entanto, no Brasil ainda se observa altos 

índices dessa infecção viral na qual dificulta uma compreensão epidemiológica precisa, 

mantendo a associação entre o FeLV e o linfoma felino como um aspecto de grande relevância 

clínica e científica como é ocaso do animal relatado (Martins et al., 2023; Gonçalves et al. 

2021). 

Com base na classificação anatômica do linfoma e na ausência de alterações em outras 

regiões corporais, o diagnóstico foi direcionado para linfoma nodal periférico, uma forma 

neoplásica considerada rara em felinos e ainda pouco descrita na literatura (Wolfesberger et al. 

2017; Vail e Pinkerton, 2019). Após o diagnóstico, é fundamental realizar o estadiamento 

clínico, o qual considera a extensão e a gravidade da doença para orientar o prognóstico e a 

escolha terapêutica mais adequada. O sistema de estadiamento proposto pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) é amplamente utilizado tanto em cães quanto em gatos e compreende 

cinco estágios distintos. No presente caso, o quadro clínico corresponde ao estágio I, 

caracterizado pela presença de um nódulo solitário, seja ele extranodal ou restrito a um único 

linfonodo ou órgão linfoide, podendo incluir também tumores intratorácicos isolados (Daleck; 

De Nardi, 2016). 

Com o diagnóstico de linfoma, o animal foi submetido ao protocolo quimioterápico COP 

(ciclofosfamida, vincristina e prednisolona), considerado um dos mais utilizados para esse tipo 

de neoplasia (Collette et al., 2016; Milner et al., 2005). De acordo com Teske et al. (2002), o 

protocolo COP resultou em remissão completa em 75,4% dos gatos avaliados, incluindo 

aqueles positivos para FeLV; entretanto, observou-se redução no tempo de sobrevida desses 

animais. Em estudos mais recentes, relataram que essa terapia antineoplásica apresentou bons 

índices de remissão, embora os resultados variem conforme a forma anatômica do linfoma, 

sendo que os tipos periféricos e mediastínicos demonstraram melhor prognóstico e maior tempo 

de sobrevida (Versteegh et al. 2023; Fabrizio, 2014). 

Um fator decisivo para uma resposta favorável ao tratamento é a avaliação de fármacos que 

causam resistência celular. Um dos fármacos que são responsáveis por isso é a predinisolona 

que interage com a proteína P fazendo com que esta bloqueie a entrada do quimioterápico 

reduzindo o seu efeito (Daleck; De Nardi, 2016). Neste sentido, a eficácia do tratamento foi 

comprometida pela aplicação do fármaco imunossupressor utilizado anteriormente para o 

tratamento da PIF. 

https://portalpubvet.com.br/index.php/instrucoes-aos-autores/
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Segundo Sunpongsri et al. (2022) a infecção pelo FeLV, em felinos portadores de linfoma é 

responsável por determinar o prognóstico desfavorável ao paciente. Aliado a isso, o paciente 

apresentou evolução desfavorável após a instituição do protocolo COP, com reação adversa à 

ciclofosfamida, sendo relatado em felinos sensíveis a presença de sinais de mielossupressão, 

anorexia e distúrbios gastrointestinais (Jaroensong et al. 2022; Moore, Frimberger e Chan, 

2018).  

Além disso, a coinfecção por FeLV e o diagnóstico concomitante de peritonite infecciosa 

felina (PIF) agravaram o quadro clínico e reduziram a resposta terapêutica. A FeLV é um 

retrovírus que causa imunossupressão profunda e predispõe os felinos a infecções oportunistas 

e aumenta gravidade de doenças concomitantes como a PIF que por sua vez induz uma resposta 

inflamatória exacerbada levando falência orgânica progressiva (Pedersen, 2014; de Melo et al. 

2023, Tasker et al. 2023). Nesse sentido, as duas enfermidades exercem efeito sinérgico em que 

a imunossupressão de uma favorece a disseminação sistêmica da outra dificultando o controle 

terapêutico eficaz (Rissi, 2018) 

O tutor não autorizou a realização da necropsia. Deste modo, a ausência desse procedimento 

impossibilitou a determinação precisa da causa mortis, bem como a confirmação definitiva da 

extensão e do comportamento biológico do linfoma. A necropsia representa uma etapa 

fundamental na investigação de enfermidades oncológicas em felinos, pois permite a análise 

macroscópica e histopatológica dos órgãos acometidos, contribuindo para o diagnóstico 

conclusivo e a correlação clínico-patológica (Orakpoghenor e Terfa, 2024; Ferreira e Macedo, 

2025). 

Conclusão 

A descrição do caso de linfoma de alto grau em um felino doméstico positivo para FeLV, 

ressaltou a estreita relação entre a infecção retroviral e o desenvolvimento de neoplasias 

hematopoiéticas. A evolução clínica evidenciou a agressividade da doença, a dificuldade 

terapêutica em pacientes imunossuprimidos e a rápida progressão do quadro, fatores que 

contribuíram para o prognóstico reservado. Reforçando a importância da investigação 

diagnóstica criteriosa, com a realização de exames citopatológicos e histopatológicos, para a 

confirmação do linfoma e diferenciação de outras afecções com sinais clínicos semelhantes. 

Além disso, o estudo evidencia a necessidade de protocolos terapêuticos individualizados, 

considerando a condição clínica e sorológica do paciente, bem como a limitação da resposta ao 

tratamento em animais FeLV positivos. A relevância desse relato está em ampliar a literatura 

nacional entre essa associação fornecendo subsídios para a prática clínica veterinária e 

incentivando a adoção de medidas preventivas, como a testagem precoce e a vacinação contra 

a doença. Além de contribuir para a compreensão da interação entre retroviroses e oncogênese 

em felinos, bem como o aprimoramento das condutas diagnósticas e terapêuticas. 
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